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Diversos tons de azul
 Estranhamente, e muito embora os valores do prémio de objectivos a auferir pelos trabalhadores da 

Autoeuropa, já fossem desde há muito conhecidos, os mesmos foram divulgados no seu valor bruto 

poucos dias antes da greve geral que teve lugar a 22 de Março.

Dos mesmos se fizeram eco muitos dos órgãos de informação nacional, causando a muitos trabalhadores 

o incómodo de ter de explicar a familiares, vizinhos e conhecidos as origens e o merecimento de tais 

prémios.

Do seu valor liquido, bem abaixo dos valores espalhados aos 4 ventos ninguém se pronunciou mas os 

trabalhadores da Autoeuropa conhecem agora o rombo tremendo que verificaram nos seus recibos de 

salários.

Tivessem os mesmos sido divulgados antes da greve geral e estamos certos que, muitos mais 

compreenderiam a justeza da marcação da mesma.

Mas não foram só os trabalhadores da Autoeuropa que receberam prémios de objectivos. Também os 

quadros superiores os receberam só que certamente com valores bem diferentes dos 938€  que 

receberam a maioria dos trabalhadores.

Não foram divulgados esses valores e assim esses quadros não foram sujeitos ao incómodo da pressão 

dos média, dos familiares , dos vizinhos e dos demais portugueses que certamente também gostariam de 

saber, e a isso tinham igual direito, quais os valores envolvidos e poder assim estabelecer termos 

comparativos.

Estamos convictos que a curiosidade que se exerceu sobre os prémios merecidos pelos trabalhadores 

seria então direccionada noutro sentido tal a disparidade de valores que se poderia verificar.

Não o quis assim a empresa, estranha transparência esta.

Apesar de instada a declarar por escrito, e somente na generalidade, quais os valores pagos em prémios 

ás diversas classes de quadros decidiu omitir os mesmos como se não trabalhassem na fábrica e não 

contribuíssem de igual forma , embora com graus de responsabilidades diferentes, para a produção dos 

veículos que a empresa fabrica.

Dois pesos e duas medidas que registamos, da empresa e dos órgãos de comunicação social.

Não há que estranhar afinal sempre se soube que na Autoeuropa eram todos azuis, mas havia sempre 

uns mais azuis que outros.



Abril é Futuro 
Comemoramos Abril não numa atitude de quem cumpre um ritual passadista (como muitos de tanto o 

desejarem não se cansam de repetir), mas olhando para o futuro e tendo sempre na memória, como 

referência da luta que hoje travamos, o significado e a importância do processo iniciado nesse dia e que 

viria a produzir profundas transformações na sociedade portuguesa.

Quando, na madrugada desse dia memorável, os valentes Capitães de Abril derrubaram o governo 

fascista, tiveram a seu lado, desde logo e em primeiro lugar, a classe operária, as massas trabalhadoras 

que assim prosseguiam a luta travada durante décadas contra o regime fascista.

A seguir, os trabalhadores e o povo conduziram um processo político que levou à conquista de um 

grandioso leque de conquistas, direitos e garantias no plano do trabalho, da educação, da saúde, da 

protecção social, da cultura, etc. que transformou a sociedade portuguesa.

Os trabalhadores lutaram e conquistaram a dignidade, enfrentando vários governos ao serviço do grande 

capital que logo começou a conspirar contra Abril.

Hoje estamos perante o Governo Passos Coelho e Paulo Portas que tenta destruir o que resta de Abril.

É por Abril e pelos seus ideais transformadores que continuamos a luta.

A célula do PCP exorta os trabalhadores da Autoeuropa a participarem em várias iniciativas de âmbito 

local, e nas comemorações populares em Lisboa -Desfile Marquês do Pombal/Rossio.15h00.   

1.º de Maio de luta
1.º de Maio dia Mundial do Trabalhador, dia a que estão intimamente ligadas muitas das maiores e 

exaltantes jornadas e movimentações dos trabalhadores.

É preciso fazer deste 1.º de Maio uma forte jornada de luta, na qual os trabalhadores façam sentir os seus 

protestos, as exigências e a afirmação da sua determinação de prosseguir a luta.

É preciso afirmar que estamos dispostos a impedir e derrotar este caminho que só favorece o grande 

capital e os interesses estrangeiros e que o país e o povo cada dia que passa está pior que o dia anterior.

É preciso dizer que um ano de Pacto de Agressão e de imposição de sacrifícios insuportáveis é um rumo 

inaceitável.

Vamos comemorar em luta o Dia do Trabalhador, pela defesa dos nossos direitos e por uma política 

patriótica e de esquerda.

Dia 28 de Abril, Dia Nacional de Prevenção e 
Segurança no Trabalho

Este dia foi instituído por resolução da Assembleia da República, n.º 44/2001 por iniciativa do Grupo 

Parlamentar do PCP.

Assinalamos este dia, exigindo que se crie uma dinâmica de prevenção, que conduza ao cumprimento das 

normas de segurança, com o objectivo de combater a inércia das entidades competentes e as 

insuficiências de fiscalização ao nível das empresas.

Consulta o Faísca na net                                                                                  www.ofaisca.pcp.pt
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